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Os gêneros 
alimentícios

Como se não fosse já um 
grande mal a deficiência da 
alimentação publica, vem tor­
nar mais perniciosa ainda es­
ta cala nidade social, a altera­
ção dos generos alimentícios.

Hoje, é raríssimo o genero 
exposto no mercado que, ou 
não seja adulterado pela junc- 
ção de matérias similares ou 
pela completa substituição dos 
elementos, imprescindíveis, á 
sua verdadeira constituição.

Desde o pão, alimento in­
dispensável ao pobre, até ao 
manjar, confeição predilecta do 
rico, tudo se falsifica e adul­
tera, a ponto de se converter a 
alimentação publica n’um ar­
tificio perigoso á saude e até 
mesmo á própria vida.

A juntar á exorbitância dos 
preços porque tudo corre, vem 
a fraude e o artificio, a tor­
nar mais fundo e sensivel os 
males provenientes de deficiên­
cia da alimentação publica.

Mas isto que não só é um 
crime, porque é um roubo á 
bolsa do comprador menos sa­
bido, e um attentado á vida, 
porque é nocivo á saude pu­
blica, parece merecer pouca 
importância ás entidades, offi- 
cialmente, obrigadas á policia 
e inspecção dos logares de 
venda ou depositos de generos 
alimentícios.

Os delegados e sub-delega- 
dos de saude, a quem O Regu 
lamento dos Serviços de Saude 
e Beneficencia Publica, impóe 
condições e obrigações para 
esta fótma de policia sanitaria, 
parecem existir aqui, como de 
resto em toda a parte, unica e 
simplesmente para receberem 

os fartos proventos dos seus 
bem remunerados logares.

Uma visita de inspecção, 
regular e geral aos estabele­
cimentos de venda e depo­
sito de generos alimentícios, é 
negocio de muito trabalho, 
para coisa de tão pouca im- 
poitancia, como é a saude e a 
vida d’uma população.

E contudo a direcção geral 
de Saude e Beneficencia Pu­
blica, entendeu preciso e in­
dispensável uma visita, de 
quando em quando, aos açou­
gues, matadouros, padarias e 
estabelecimentos d’artigos des­
tinados a alimentação.

Mas isso, que importa.
Os delegados e sub-delega- 

dos de saude, é que assim o 
não entendem e não podem 
nem querem trocar pela ar- 
dua e fatigante obrigação do 
seu mister, a tranquillidade e 
abençoada paz do seu viver 
domestico.

Mas o que é verdade, é que 
isto assim não póde e nem de­
ve também continuar.

E’ necessário que todos se 
compenetrem de seus deveres, 
quando mais elles brigam com 
a saude e a vida publica.

A DOAS CORES
TRECHOS SELECTOS.

Amor e odio, por Brito Mo- 
reso:

A distancia que separa estes 
dois termos é egual a que exis­
te entre inferno e céo.

A duas pessoas que se amam 
pouco basta; a duas que se 
odeiam nada as satisfaz.

O amor edifica; o odio des- 
troe. O amor une; o odio se- 
pata.

Ao amor se deve o que ha 
de mais bello e melhor. Os 
Lusíadas devepn-se ao amor 
de Camões á sua patria. Bea­
triz foi a musa inspiradora do 
auctor da Divina Comedia.

O amor da gloria tem le­
gado á humanidade conquis­
tadores assombrosos e escri- 
ptores sublimes.

O amor da sciencia faz os 
sábios e o amor da verdade 
os santos e os martyres.

O iman ama o íerro, a lua 
ama a terra, esta ama o sol.

O Suave Milagre
(Tarabola recitada pelo actor Ferreira da Silva)

Homens nào cuideis só da vida e do oelleiro, 
Cuidae da stlvaçlo, cui lae da almt primúral

Vosso maior empenho é ter gado e ter pio;
Pois fôra bem melhor, loucos, ter coraçlot

Tendes pomar viçoso e de fruotas coberto, 
Mas vossa alma é mais triste e nua que um deserto!

Que importa que o trigal prospere e a vinha augmonte
Se em vós nada H>riu além da má semente!

Vêde as aves do ceu tào graciosas e bellas...
Foi Deus que semeou e lavrou para ellas!

Nào teem lagar nem vinha, ou seara opulenta
Foi Deus que lhes deu vida e o Deus quem lh'a sustenta!

Em vez de, como vós, ceifar, encelleirar,
Vão á busca de Deus, voando, polo ar...

E emquanto vós cuidaes da coifa e da vindima, 
Seu vOo, sem cessar, do Deus as approximal

Oh! gente louca e vil, que um medo vão consome;
Só vos assusta o frio o inquieta a fome!

Ter que vestir na arca e crias na manada, 
E’ ter tudo, dizeis; e eu digo ó nào ter nada!

O que fiaes na rooa e no tear teceis
Mo encobre de Deus os males que fazois!

Nilo ha seda que esconda ou ceu que dê abrigo
Aos que a mAo do Senhor marcou para o castigo!

Oh! gente louca e vil, vêde os lyrios do valo
Vestidos de brancura e graça matinal ..

Salomão nilo trajou velludos nem setins 
Como os vedes trajar ás rosas no» jardins...

Que roca lh’os fiou,’ que tear lh’o* teceu!
Fiou-lh’os o Senhor, teceram se no ceu!

Sabe Deus mais que vós o que vos é preciso 
Não pensei» em viver, peusae no piraiso!

Alberto de Oliveira.

a ave o canto, o avarento o 
ouro, Deus o bem, o diabo a 
perdição.

Para os que amam a vida 
corre mansa e socegada, o tra­
balho é distraeção, a pobreza 
conforte e a tristeza... nem sa­
bem que habitam na terra!

Amor e odio! são ideias tão 

oppostas que, quando se al­
bergam no mesmo indivíduo, 
aquelle deposit i-se na cabeça 
e este nos pis; encontra-se a 
cabeça a quem se ama e o pc 
a quem se odeia.

□ que ama é optimo; o que 
odeia é péssimo.

Se não fosse o amor Deus 

ter se-ia cançado de formar 
homens de barro c mulheres 
de costellas e o mundo conti­
nuaria deshabitido Mais; sc 
não fosse o amor Deus não 
formaria o homem, pois só 
lhe deu existência paia ser 
amado por elle.

Queieis saber a origem do 
odio? Ide procural-a á origem 
do homem, ao barro de que 
foi feito O odio representa a 
lama de que a humanidade sa- 
hiu.

O amor veiu do Alto, ele­
va; o odio rebaixa, confunde 
com o lodo de que procede.

Supprimi o amor das mo­
léculas e dos átomos e não ha­
verá corpos; acabai com o 
odio e náo haverá inferno.

Podem existir homens sem 
Deus, mas não os ha, de cer­
to sem amor, porque até os 
proprios atheus amam. Os que 
odeiam também ainam c o 
odio, algumas vezes, é amor, 
mas amor náo correspondido.

Eu não sei qual é o peor; 
se odear os outros, se amar-se 
a si e só a si. O amor pro- 
prio é o unico que náo con­
vém . ♦
POETAS.

0 am>r, por Antonio Felk- 
ciano de Castilho:

Vi*ta cega, luz escura:
Gloria tri*te, e morte em vida; 
Na ventura a desventura;
Ocio duro, e branda lida;

Choro alegre; incerto riso;
Mel que amarga, e fel gostoso;
Um martyrioem par«i*o;
N'um inforno o ui uor goso;

C mfnsào de paz e guerra;
Bem supremo e nummo horror; 
Eis o pae, o algoz da torra, 
O demonio, o deus: o Amor.

DEFINIÇÕES E IDEIAS.
(.)» que gi itam contra o que 

se chama luxo, são pobres de 
mau humor. Voltaire.

Para as pessoas que teem 
dinheiro no bolso, o mundo 
anda sempre bem.—Hegel.

TROVEI RO.
D'«O Livro da» Solodadoa»;

FOLHETIM

SUAVE MILAGRE
(Eça de Queiroz)

Entre Engamim e Cesarea, 
n’um casebre desgarrado, sumi­
do na prega d’uin cerro, vivia a 
esse tempo uma viuva, mais des­
graçada mulher que todas as 
mulheres de Israel.

U seu filhinho unico, todo 
aleijado, passara do magro peito 
a que eila o creára, para os far­
rapos da enxerga apodrecida 
onde jazera sete annos passados, 
mirrando e gemendo. Também 
a ella a doença a engelhara, den­
tro doa t apos nunoa mudados, 
maia escura e torcido que uma 
cepa arrancada.

E sobre ambos, espessamente 
a miséria cresceu, como o bolor 
sobre cacos perdidos n’um ermo. 
Aténalampada de barro verme- 
Ih” Brocara ha muito o azeite.

Dentro da arca pintada nào 
restava grao de côdea. No estio, 
sem pasto,a cabra morrera. De­

pois, no quinteiro seccára a fi­
gueira. TAo longe do povoado, 
nunoa esmola de pio ou inel en­
trava o portal. E só hervas apa­
nhadas nas fendas das rochas, 
cozidas sem sal, nutriam aquel- 
las creaturas de Deus na Terra 
Escolhida, onde ató As aves ma­
léficas sobrava o sustento!

Um dia, um mendigo entrou 
no casebre, repvrtiu do seu far­
nel oom a mãe amargurada, e 
um momento sentado na pedra 
da lareira coçando as feridas 
das pernas, contou dessa gran­
de esperança dos tristes, esse 
Rabbi, que apparecera na Gali- 
léa e de um pão no mesmo ces­
to fazia sete, e amava todas as 
criancinhas, e enxugava todos os 
prantos, e proiueltia aos pobres 
um grande e luminoso reino de 
abuodaneia maior que a 1 !ôrte 
de Salomào. A mulher escutava 
com olhos famintos. E esse doce , 
Kabbi, esperança doa tristes, 
aonde se eucontrava?

O mendigo suspirou. Ah! esse 
doce Kabbi! quantos o deseja­
vam, que se desesperançavam! 
A sua fama andava por sobre | 

toda a Judéa como o sol, que 
até por qualquer velho muro 
estende e »e gosa; mas para en­
xergar-se a claridade do seu 
rosto, »ó aquelles ditosos que o I 
seu desejo escolhia. Obed, tào 
rico, mandara o» seus servo* 
por toda a Oalilóa, para que 
procurassem Jesus, o chamas­
sem oom promessas a Engamim; 
Septiino, tào soberano, destaca­
ra os seu» soldados ató á costa 
do mar, para que buscassem Je­
sus, o conduzissem para seu 
mando, a Cesarea. Errando, es­
molando por tantas estrada», el- 
le topára os servos do Obed, de­
pois os legionário» de Septimo. 
E todos voltavam, ooino derro 
tados, oom a» sandalia» rotas, 
sem ter descoberto em que mal­
ta ou «idade, etn que loca ou 
palacio, »e escondia Jesus.

A tarde cabia. O mendigo 
apanhou o seu bordão, desceu 
pelo duro trilho, entre a urze e 
a rocha. A mãe retomou o seu 
canto, a màe vergada, maia 
abandonada. E entào, o filhi- 
nho, n'um murmurio maia debil 
que o roçar d uma aza, pe diu á 

míe que lhe trouxesse esse Rab- 
bi que amava as creancinhas 
ainda as mais pobre», sarava 
•s males ainda os mais antigos. 
A màe apertou a cabeça esgue- 
dilhada:

—Oh filho! e «otno queres que 
te deixe, e me metta ao» cami­
nho», á procura do Kabbi da 
Galilea? Obed é rico e tem ser­
vo», e debalde buscaram Jesus, 
por serras e collinas, desleCho- 
razitu até ao paiz de Moab. Se- 
ptimo, ó forte e tetn soldados, e 
debalde correram por Jesus, des­
de o Hebron até ao mar! Como 
queres que te deixe? Jesus an­
da |»r muito longe, e a nossa 
dôr mora oomnosce dentro d’es- 
tas parede», e dentro d'ellas no* 
preude. E mesmo que o encon­
trasse, como convenceria eu o 
Kabbi, tio desejado, por quem 
rico* e fórte» suspiram, a que 
descesse atravez das cidades 
até este ermo, para sarar mn 
entrevadinho tào p»bre, sobre 
enxerga tào rota!

A creança, com duas lagri­
mas na face magrinha, murmu­
rou:

—Oh tnàe! Jmus ama toloa 
os pequenino». E eu ainda tio 
poqueu», e com um mal tào pe­
sado, quo tanto quaria sarar!

—Oh mau filho, como to po«- 
•o deixar? Longa» alo a» estra­
das da Galiléa o curta a pieda­
de do* homens. Tio rota, tio 
trôpega, tào triste, ató o» da* 
me ladrariam da porta do* oa- 
slo». Ninguém attenderia o meu 
recado, e me apontaria a mora­
da do doce lubbi. Oh filho! 
Talvez Je*u* morresse... Nem 
mesmo o» ricos e o» fórte* o on- 
oontram. O ceu o trouxe, a o 
céo o levou. E oom elle para 
sempre morreu a esperança dos 
tristes.

Dentre os negros trapos, er­
guendo »* suas pobres mlosi- 
nhas que tremiam, a creança 
murmurou:

— Màe, eu queria vêr Jesus...
E logo, abrindo de vagar a 

porta sorrindo, Jeau» disse á 
oreança:

—Aqui estou.



Auiui ramo n»*oero âúret 
No» bo»que», nu «ulidJ -s, 
Da tnMtua mannra noacoin 
Em no»** alma a* iilutfc».

Da mesma maneira creaoem, 
< >» meamo» degrau» per»>rrem; 
Da me»ma maneira murcham, 
Da mesma maneira morrem.

MAX1MAS E PENSAMENTOS
A palavra é mais perigosa 

para a seducção que a vista. 
Podem fechar-se os olhos mas 
não podem fechar-se os ouvi­
dos.

• A’ medida que a sciencia 
entra no espirito, faz sahir 
d’ella a vaidade; como o li­
quido que, entrando no vaso, 
fez sahtr d'elle o ar.

• Quem falia dispende; quem 
ouve arrecada.

~CÃRTEIRA ELEGAHTE-
Focem anno»:
Hoje, o snr. D. Carlos de 

Bourbon, de Hespanha.
A’manhA, k exo.ra* snr.* D. 

Guiomar de Vilhena, o exo."' 
•nr. D Augusto Nunea, arce­
bispo d’Evora e o snr. conse­
lheiro Antonio Cândido.

Terçi feira, o snr. pa lre Ma­
noel Jmtino Tel e».

Quarta feira, a exc in* snr.* 
D. Maria Jgnaoia Faria Ma­
chado Pinto Roby e 04 snrs. 
dr. José Mari 1 Rodrigues de 
Carvalho e Frunuiaoi X ivior do 
Paiva.

Quinta feira, a Semnissima 
Snr.* D. Adelaide S"phi» do 
Bragança e os snrs Alfred» 
Soares Russel 0 Imó Antoni» 
Rodrigues Braga.

Sexta-feira, a ex : “* snr.* D. 
FrancisouCasimiro Pinheiro Pur- 
re».

Sabbado, a ex»."’" snr.* D. 
Guilherininu Alves Passos

—E«tti entre nós, o snr. dr, 
Eduardo de Cunpos (Ciroivel 
los), delega lo do pruMiribr re 
gio de Villa do Ounda u nosso 
assignante.

—Acompanhado de hui ah- 
posa, partiu para a Fos do Dm- 
ro, o snr. dr. Augusto Granjo, 
nosso subscriptor.

— Vimos aqui, 0 snr. dr, João 
Ignaoio da Silva Correia Si- 
m3es, doUir vdo do procurador 
régio em Villa Nova de Fama- 
lioão e nosso assignante.

—Retirou para a capital, o 
snr. oommendador Casimira de 
Sousa Menezes, nosso subscri- 
ptor.

—Está n’e«ta cidade, 0 snr. 
dr. F rancisoo de Souza Gomes, 
illustre lente de philosophia na 
Universidade de Coimbra 0 nos­
so assignante.

—Por noticias recebidas de 
Paris, sabe se que foi coroa­
da de bom exito, a operação a 
que se submetteu o nosso nssi- 
gnante snr. dr. João Aífmuo da 
Cunha Guimarães, professor do 
seminário conciliar.

—Vindo do Porto, «ateve en 
tre mis, o nosso «ubsoriptor snr. 
José Augusto Pinto.

—Do visita a sua familia, en­
contra-se nesta oidade, 0 nosso 
assignante snr. dr. José Norber- 
to d Araújo Esmeris, digníssimo 
capellAo militar.

—Regressou de Coimbra, o 
snr. dr. José Joaquim d'01ivei- 
ra Guimarães Júnior, nosso dis- 
tinclo oollaborador.

Camara Municipal
de 24 Ar março

Prcsidenoia de Jo»é Maria 
Rebello da Silva.

Secretario—José Gomes da 
Silva Mattos.

Vereadores presentes — Dia» 
Motta, Eduardo Mattos, abbs- 
de Fonseca Martins, Venanoio 
Rego, Marques Gomes e Mar­
tins Cerqueira.

Lida a minuta da acta da 

ultima sessão, vê-se que n’olla 
se diz que na sessão passada 
foi presente um cfficio do go­
vernador civil, remettendo 0 
regulamento do oeroiterio. ap- 
pmvado, com diversas altera- 
çòe» e que a camara resolvera 
representar, pedindo que algu­
ma» das aitcrsçíJes não subsiv- 
tam. Approvada a acta foi pre­
sente 0 seguinte expediente:

Uma representação dos ven­
dedores de carne de porco, pe­
dindo que seja julgada, sem ef- 
feito, a deliberação cnmararia 
que os obriga a abater o gado 
suino no matadouro publico. Em 
virtude do parecer do intenden­
te de peouiria, a camara resol­
veu manter a anterior delibera­
ção.

Requerimentos:
De vários indivíduos que de­

sejam ser provido» nos legares 
vagos de cantoneiro».

—Do visconde do Castello, 
pe lindo para adquirir uma por­
ção de terreno fronteiro a uns 
prédios que possue na rua das 
Chagas, para reconstruindo-os, 
proceder *0 respectivo alinha­
mento. Deferido.

— De Francisco Gonçalves de 
Brito, de Palmeira, para levan­
tar uma latada sobre caminho 
publico. Auctorisado.

— De Delphiiu José Antunes 
Barbosa, para reconstruir um 
pré lio na rua de S. Victor. De­
ferido.

—De Jo«é du Silva, de S. 
Juliào de Passos, pira levantar 
uni* ramada, sobre terreno mu- 
nioipil. Concedido.

D diberaçU m:
Deliberou conceder diverso» 

subsiliios de I ui tição e auctori- 
»ir dilferante» pagamento».

— Appruvar as contas do mu­
nicípio relativas .10 anno lindo.

—Suspender p »r H dia» o ze­
lador municipal n 0 8, arguido 
de desobediência.

— kpprovar o orçamento na 
importancia de 10 )JOX) rei», 
para a obra de conslrucção do 
pavimento da estrada municipal 
n.“ 7. que vae da Misericórdia 
a Ruilhe.

— \lnn lar caiar o mercado 
de peixe e suas depmdenoias.

Como não houvesse mais nada 
a tratar, o presidente declarou 
encerrada a sessão, seriam 2 
e meia hora» Ca tarde.

FASTOS DA EGREJA
PtNCMOl

Quando Deus, libertou os 
israelitas da escravidão do 
Egypto, mandou que cada fa­
mília convenientemente pre­
parada para a sahida, iinmo- 
lasse um cordeiro e o pre­
parasse e comesse,sem lhe que­
brar o mais pequeno osso e 
que com o sangue d’elle mar­
casse as portas de suas ca­
sas para que o anjo extermi- 
nador que n’essa noite havia 
de passar, poupasse seus filhos 
da matança a que iam ser su­
jeitos todos os primogénitos 
dos egypcios.

Esta passagem libertadora 
é o que significa a palavra pas- 
choa, a cujo facto se seguia 
a miraculosa passagem do mar 
Vermelho.

Para perpetuar na memó­
ria dos homens este beneficio, 
é que se instituiu esta festa que 
sc devia celebrar no mez de 
Nisan, que corresponde a Mar­
ço. na lua e dia em que os is­
raelitas sahiram do Eaypto

A sua celebração era tão ri­
gorosamente prescripta, que 
se impunha a pena de morte 
aos que a clia faltavam, como 
se deprehende dos versículos 
1? do cap. IX do liv. dos Nu­
meros que diz: —Sí algum pae, 
estatuís limpo, e ti la st achando 
de jornada, vindo uAo pez a 
P aschoa, ser d aqueia alma ex­
terminada da seu povo, porque 
não offertceu e»i seu tempo 0 
sacrifício ao Senhor: Elle mes­

mo levará sobre Si 0 seu pecoa­
do.

O cordeiro cujo sangue li­
bertou aos israelitas do exter­
mínio e da escravidão, é a 
imagem de Jesus Christo, que 
com o seu precioso sangue, 
salvou o genero humano e o 
tirou da escravidão do Egy­
pto; pelo que »e chama no 
Evangelho 0 Cordeiro que tira 
os peccados do mundo.

F««ia na

Pelas 9 horas da manhãs 
Matinas pelo côro capitular, 
Te-Deum a musica d’orgão, 
Laudes e Benedictus, cantado.

Pelas 10 horas e meia, pro­
cissão da Ressurreição em vol­
ta da Sé, com a assistência do 
Snr. Arcebispo, encorporando- 
se n’ella a confraria do Santís­
simo, entoando-se a vozes de 
musica, o cântico Regina Cedi.

A’s 11 horas, 0 Sr. Arcebis­
po, depois de paramentado de 
pontifical na sua catepra pri­
macial, durante o que o corpo 
capitular cantará Tertia, dará 
principio á missa solemne da 
grandiosa festa da Paschoa, 
sendo esta acompanhada a mu­
sica vocal e d’instrumental.

Concluída a missa e assim 
que o venerando Prelado se 
collocar na sua cadeira Archi- 
episcopal, e depois que os dous 
mestres de ceremonias subirem 
aos púlpitos e d’ali lerem aos 
fieis, um em portuguez. e outro 
em latim, o breve indulgencia- 
rio dado em Roma pelo re­
presentante de Pedro Pescador, 
c por Elletransmittido a todos 
os Bispos e feita a explicação 
do dito breve e graças conce­
didas a todos os circumstantes, 
dara S. Exc.* Revd.,,,* a Ben- 
ção-Papal a todos os fieis ca- 
tholicos que, devidamente pre­
parados para isso, estiverem 
presentes ao acto; sendo esta 
ceremonia pela meia hora, de­
pois do meio dia.

De tarde, vesperas resadas, 
pelo côro, procissão do cyrio 
paschal á pia baptismal, can­
tando-se durante 0 acto, a Ma- 
gnificat.

Ha também festa da Ressur­
reição nas seguintes egrejas: 
Remedios, procissão da Res­
surreição, com a assistência da 
confraria do Santíssimo Sacra­
mento e clero, por dentro do 
templo, ás 8 horas; e em segui­
da, missa cantada.

Bom Jesus do Monte, missa 
solemne com exposição doSan- 
tissimo todo o dia; ás 11 ho­
ras, apparecendo, á ocasião 
da Gloria, no arco cruzeiro 
da cape.la-mór a bandeira com 
o Senhor Ressuscitado.

A’manhã, festa solemne na 
Misericórdia, ao Senhor Ecu 
Homo, ás 10 horas e meia, cons­
tando de missa cantada a mu­
sica vocal e instrumental, ser­
mão e exposição do Santíssi­
mo, concluindo com Te-Deutu 
e bênção do Santíssimo.

FACTOS MEMORÁVEIS

30—Abolição da Inquisição 
em nosso paiz, nas côrtes pá­
trias en> 1121, depois de 28Õ 
annos d'exercioio.

31 — Morte do Prelado Bra- 
oirense D. Balthazar Limpo, 
(um dos Padre» do Concilio de 
Trento), em 1Ó58.

«nniL.

1—Víctoria 2.* de D- Chria- 
tovão da Gama contra o rei de 
Zoila, ein 1512.

2 — Morte do afamado argo­
nauta portuguez Fernào de Ma- 
galhães, ^transmontano), na Lha 
do Zoba, em 1521.

3—Morto do famigerado pin­
tor hispanhul Murillo. em 1682.

4—Víctoria de Duarte de 
Menezes em Tanger (África), 
em 1512.

5—Aprisionamento do rei de 
França no Egypto, S. Luiz 0 
IX, (com seus dois irmão»), em 

1250, sendo derrotado por Mes­
tre-Sala o »eu exercito, (inten­
tando em balde a conquista dos 
Logares Sanctos).

EXPEDIENTE
Como com o n.° ÍOI. 

terminaaoe uma serie do 
uoaao prriodieo. nnda-se 
• proceder 6 cobran- 
••• eopersndo doa nosso» 
innumersieia leitores, o 
favor de. como nempre. 
■erem prompton nos res- 
pectivos paxamenloM. pa­
ra evitar transtornos de 
administração.

DIA A DIA
(bronica Religiosa

Hojt:
No templo da Sé, missa de 

Pontifical, precedida de pro­
cissão da Ressurreição e se­
guida de Bênção Papal.

—Exposição do Santíssimo, 
no Bom Jesus do Monte.

—Missa solemne e procis­
são da Resurreiçáo, ás 7 ho­
ras da manhã, na egreja dos 
Remedios.

—Exposição do Santíssimo, 
no Salvador.

A’manhâ:
Santa Balbina e S. Benja­

mim, martyr.
Terça-feira, 1 d’abril

Santa Theodora, S. Venan- 
cio e as Chagas de Santa Ca- 
tharina de Sena.

Quarta-feira, 2
S Francisco de Penha e 

S. Urbano.
Quinta-feira, 3

Exposição do Santíssimo, 
no templo do Carmo.

Senta-feira, 4
Exposição do Santíssimo, 

na egreja das Therezas.
—Acto de desaggravo ao 

Sagrado Coração de Jesus, nos 
templos do Seminário, Con­
ceição, Remedios, Maximinos 
e nas capellas da Penha e S. 
Barnabé.

Sabbado, 5
A’s 7 horas da manhã, mis­

sa ecoinmunhão, da Pia União 
das Filhas de Maria, na egre­
ja dos Remedios.

Creunça mortn
Um carro que, ante-hontem 

pelo meio dia, passava na rui 
da Ponte, da freguezia de S. 
Jeronymo de Real, guiado por 
Custodio José Pereira, da fre­
guezia da Lage, concelho de 
Villa Verde, passou por cima 
d’uma creança de 3 annos, 
que alli se encontrava brin­
cando, resultando de tão de­
sastroso incidente, a morte, 
quasi que immediata, do pobre 
ínnocente.

O conductor foi preso e en­
tregue ao poder judicial

deição
Realisa-se hoje, pelas 2 ho­

ras da tarde, a eleição dos 
corpos gerentes do Monte-pio 
de S. José.

Virgem doa
Ucaampnradoa

Foi convidado para prégar 
o sermão, na festividade de 
Nossa Senhora dos Desampa­
rados, que se tem de realisar 
no 3.° domingo de maio, no 
templo dos Terceiros, o snr. 
dr. Porphyrio da Silva, lente 
de thcologia na Universidade 
de Coimbra.

Esta solemnidade, é feita a 
expensas das dtstinctas famílias 
Rodrigues de Carvalno e San 
Romão, d’esta cidade.

Varcina
Foram vaccinadas, quinta- 

feira, no commissariado de pj- 
Ucia, 4 creanças.

■enção Papal
No templo da Cathedral, 

celebra hoje, pelas 11 horas 
da manhã, missa de Pontifical, 
o exc.**" e revd ■« snr. arce­
bispo primaz, finda a qual, o 
nosso venerando prelado lan­
çará a Bênção Papal.

As pessoas que tendo-se con­
fessado e commungado, a re­
ceberem, lucram indulgência 
plenaria, orando também pela 
intenção do Summo Pontífice.

Também a lucram, os que 
justamente impedidos e conve­
nientemente preparados, tive­
rem a intenção de a receber, 
quando o sino da torre da 
egreja da Sé, a annunciar, cu­
jo signal é o seguinte:

Depois de tocarem as bada­
ladas a erguer a Deus, o sino 
grande dobrará por algum 
tempo, sendo este o convite 
para se prepararem para ei- 
la; apoz um pequeno silen­
cio, repicarão todos os sinos «. 
é n’essa occasião que o snr. 
arcebispo primaz, deitará a 
Bênção Papal.

Moccorroa aoa 
tuberculoaoa

Os bombeiros voluntários, 
conseguiram juntar, para os 
seus tuberculosos, a quantia 
de 25(5325 reis, de esmolas re­
cebidas ás portas das egrejas, 
durante a Semana Santa.

N’esta quinzena, foram dis­
tribuídas esmolas na impor­
tância de iq-Jooo reis aos seus 
protegidos, entrando n’aquel- 
la quantia, quatro donativos 
de 5oo reis, que foram entre­
gues a egual numero de doen­
tes que não podem ser soccor- 
ridos pela benemerita associa­
ção e que vivem n’um estado 
desesperado e miserável.

O elevador
Commemorando o vigessi- 

mo anniversario da inaugura­
ção do elevador do Bom- Je­
sus do Monte, os snrs. Go­
mes & Mattos, proprietários" 
do ^Grande Hotel do Eleva­
dor» e descendentes do incan­
sável emprehendedor snr. Ma­
noel Joaquim Gomes.de saudo- 
sissima memória, offereceram, 
na terça feira, á imprensa e a 
mais outras pessoas propen­
sas ao progresso da nossa ter­
ra, um jantar, em que se fez 
reviver todo o valor d’esse 
importantíssimo melhoramen­
to local, que só o genio auda­
cioso d’aquelle grande homem 
pôde levar a fim.

Como festa commemorati- 
va, nenhuma se nos afigurou 
mais justa e merecida, porque 
fazendo-se a recordação d’um 
feito, prestou-se justiça a um 
grande emprehendedor, digno 
do reconhecimento e da gra­
tidão publica

Motivos alheios á nossa von­
tade, impossibilitaram-nos de 
acceder ao attencioso convite 
que nos foi dirigido, mas nem 
por isso nos deixamos de jul­
gar reconhecidos e de nos as­
sociarmos a essa manifestação 
de justo reconhecimento.

Ronaarlaa
Realisa-se ámanhã de tarde, 

na capella do logar da Corri- 
ca, a festa e romaria de Santo 
Adrião.

—Também se realisa no 
proximo domingo, na capella 
do monte, a solemnidade e 
romaria de S. Gregorio.

De manhã, haverá missa 
resada, e de tarde, sermão, 
arraial, fogo e musica, esta­
cionando alli, para a manu­
tenção da ordem, uma força 
d’infanteria 8.

Lirença
Foram concedidos 3o dias 

de licença, ao snr. dr. José 
Nobre Barboza e Veiga, au­
ditor administrativo d’este dis­
tricto.

Gomes.de


Victimada pela tuberculose, 
sepultou-se terça-feira de tar­
de, no cemiteiio publico, o 
cadaver da snr.* D. Philome- 
na Rosa Pereira, esposa do 
nosso amigo snr. José Anto­
nio Vieira d’Azevedo, 2.° sar­
gento da secretaria do regi­
mento de reserva n.° 8.

— Hontem, pelas 8 horas da 
noite, succumbiu na sua casa 
do Campo de D. Luiz 1, o sr. 
José Antonio Lobão, casado, 
proprietário, com armazém de 
cereaes, pae do nosso assi­
gnante snr. Manoel Antonio 
Lobão, alumno da Escola Me­
dica de Lisboa e sogro do nos­
so subscriptor snr. Antonio da 
Cruz Júnior, 1.® sargento de 
infanteria 8.

—Em Santa Lucrecia, falle- 
ceu hontem, o capitalista snr. 
João Tinoco da Silva, deven­
do o seu funeral realtsar-sc 
amanhã na egreja d’aquclla 
freguezia.

A todas as famílias doridas, 
os nossos sentidos pesames

Paitboii

Nos annos de 1620 e 1777, 
a Paschoa foi, como este an­
no, no dia 3o de Março.

Pereira Caldaa

nbora vencesse o grave 
ommettimento pulmonar do 

dia 20 do corrente, (graças á 
solicitude constante dos dis- 
tinctos clínicos Snrs. Alfredo 
Machado e Joaquim de Maga­
lhães), não póde n’esta occa­
siáo continuar as suas Cartas 
ácêrca das Caldas de Visella: 
confia no entanto que já o po­
derá talvez fazer no proximo 
numero da Opinião, visto o 
estado auspicioso em que se 
acha, e que elle reconhecidis- 
suno agtadece desde já a es­
ses dois distinctos discípulos 
d’outr’ora no Lyceu d’esta ci­
dade.

I >^l !D—< । I

O uommo anniversario

Muito reconhecidos, agrade­
cemos aos collegas que nos 
dirigiram felicitações por mo­
tivo do nosso anniversario jor­
nalístico.

Km expo«iç&o

Tem estado em exposição, 
na casa da rua Nova de bou- 
za, n.* 79, uma rica imagem 
do .Santíssimo Coração de Je­
sus, que se destina á egreja pa- 
rocnial da Graça, de Lisboa, 
obra primorosa do exímio es- 
culptor d’esta cidade e nosso 
assignante, snr. João Evange­
lista Vieira.

Da pintura da mesma, foi 
incumbido o snr. José Dias 
Ferreira, habil artista e nosso 
conterrâneo.

Opuvrulo

O snr. Manoel Bento de 
Carvalho, fez publicar um opús­
culo 3 que deu o titulo de «Res­
posta a uns accionistas e obri­
gacionistas da Companhia Car­
ris e Ascensor do Bom Jesus 
do Monte».

Priaão d’um larapio
A policia prendeu, sexta-fei­

ra, o larapio Manoel Joaquim 
da Silva, de Vieira, quando 
tentava seguir viagem no com­
boio, fugindo á acção da jus 
tiça, que o chama a contas por 
causa d’um roubo importante, 
por elle praticado, na fregue­
zia da Caniçada,d’aquelle con­
celho.

E*te periodico. CM*ta 
apeua* SOO rei* por tri- 
aedre.

FeMhidnde

Na egreja da Misericórdia, 
rcalisa-se ámanha, a festivida­
de do Senhor Ecoe Homo, com 
missa cantada, exposição e 
sermão.

Bombeiro* Auxlliare*

Somos informados de que 
pediu a sua demissão o snr. 
Domingos da Conceição, brio­
so 2 ° commandante da corpo­
ração dos bombeiros auxilia­
res.

Com a sahida de tão pres­
timoso e incansável bombeiro, 
aquella sympathica corporação 
muito tem a perder.

M. Nabaalião

Na egreja paroehial de Li- 
maçães, realisa-se amanhã, 
uma festividade em honra do 
martyr S. Sebastião, havendo 
de manhã, missa cantada a 
instrumental e exposição do 
Santíssimo, e de tarde, ser­
mão, le-Deum e procissão.

Durante o dia, haverá ar­
raial e fogo, tocando alli, uma 
banda de musica.

A tropel lamento

Na rua dos Pellames, foi 
quinta-feira, pelas 8 e meia 
horas da noite, atropellado 
por um carro de cavallos, guia­
do por Manoel Joaquim da 
Silva, tendeiro ambulante, o 
menor de 10 annos, Antonio 
Coelho, filho de Manoel Coe­
lho e de Izabel da Conceição.

O rapaz está gravemente 
ferido, em tratamento no nos- 
pital de S. Marcos.

Bapilaado

Na paroehial egreja de S. 
Victor, toi, solemnemente, ba- 
ptisada uma creança, filha do 
nosso assignante e bemquisto 
negociante snr. Manoel Freitas 
de Carvalho e á qual foi dado 
o nome de Francisco.

Do neophito, foram padri­
nhos seu avô paterno snr. 
Francisco Freitas de Carva­
lho e sua avó materna, snr.* 
D. Antonia da Conceição Amo- 
rim.

Celebrante, foi o tio do ba- 
ptisando, rev. Alberto Freitas 
de Carvalho.

Coroação de No**a
Nenhora

Realisou-se hontem, pelas 
6 horas da tarde, com tudo o 
brilhantismo, a solemnidade 
da coroação de Nossa Senho­
ra, no templo dos Congrega­
dos.

Undo nbntldo

No matadouro publico, fo- j 
ram ante-hontem, abatidas 36 
cabeças de gado bovino e 24 
do suíno

Os bois que mais pesaram 
foram dois do snr. Consta.iti- 
no José da bilva Almeida 
(Igo), um dos quaes accusava 
um peso de 507 kilogrammas e 
o outro 493 seguindo-se os do 
snr. João Manoel Ayrosa, que 5 
pesavam, respectivamente, 429 * 
e 432 e os do snr. Antomo^J 
Fernandes Lopes, que tinham, < 
um, 458 e outro,432 kdogram-yí 
mas.

Do gado suino, o melhor 
pertence ao snr. Antonio Per- 
nandes Monteiro.

Belatorio

Pelo relatorio que temos 
presente, da direcção do thea­
tro de 8. Geraldo, vê-se que 
a receita foi de 7795700 reis, 
incluindo o s^ldo de 98 5515 
reis do anno anterior e a des- 
peza de 620510Ó reis, ficando 
assim um saldo para o anno 
seguinte, de 1625645 reis, o 
que depõe a favor da direcção 
d'aquella casa.

Restaurante Ancora dOuro
Rh t do* < apellinla». 39

BB AG A
N’este conhecido hotel e 

restaurante, acceitam-se com- 
mensaes por um preço rela­
tivamente diminuto.

Contra a queda dos 
cabellos e caspa

LOÇÃO ANTISEPT1CA DE

PILOBORINA
Segundo os recentes trabalhos 

do bacteriologista Dr. Sa^ou- 
raud, a calvície prematura, ain­
da nas pessoas por hereditarie­
dade predipostas a esta doença, 
é dependente da seborreheia gor­
durosa (oena saóacea concreta), 
que tem por agente um parasi­
ta de natureza microbiana. Des­
truir este parasita por meio de 
antiséptioos especiaes, eis em que 
consiste o racional tratamento 
de osta doença. A Loção anti- 
séptica de Piloborina, prepara­
da sobre estas bases, tem com­
provado, com seus esplendidos 
resultados, as asserções do dis- 
4noto medico francez.

Deposito geral:
PbarniAcIu Rodrigiie*

Rua Nova de Souza, 37 a 41
BRAGA

A' venda na Barbearia Bra­
ga & Filho, praça do Barão de 
S. Martinho.

ANNUNGIOS
Anauncio

No dia 6 de abril de 
1902, por as 11 horas da 
manhã, á porta da re­
partição de fazenda d’es- 
te concelho de Braga, vão 
á praça para ser arrema­
tados pelo maior preço que 
lôr otferecido, os bens in­
fra indicados, pertencen­
tes aos herdeiros de I). 
Maria José d’Agonia Gra­
ça e penhorados na execu­
ção que a Fazenda Nacio­
nal lhes move por con­
tribuições em divida, a sa­
ber:

Os rendimentos da Quin­
ta do Ribeiro, que se com­
põe de casas para caseiros 
e campos juntos, sita no 
logar <lo Ribeiro, fregue­
zia de Panoias.

A base da licitação, é 
de 234®>32O reis annuaes, 
e o arrendamento é leito 
por tantos annos quantos 
bastem para pagamento á 
Fazenda, sello e custas, e 
o arrematante fica obriga­
do a satisfazer no praso 
de tres dias, a importância 
da arrematação e a pagar 
a contribuição predial da 
dita Quinta, durante o pra­
so do arrendamento.

Pelo presente são cita­
dos todos os credores in­
certos doí ditos executa­
dos.

Repartição de fazenda 
do Concelho de Braga, i5 
de Março de 1902.

Verificado,

(344) Sarmento.

0 escrivão das execução fiseses,

Ignacln ternan let da Silva 
Braga.

Regresso d Africa
Fm visgem, n bordo, quando 

a travessia se estira ao longo, 
travain-se de prompto relsçõos. 
Vizinhos á m^za. de pawno no 
tombadilho, a conversa, an anoi- 
teeer, já dá em confidencia* en­
tre passageiros. A oocnrrenria 
por tão banal que seja, succe leu 
ultimamente com um amigo meu, 
explorador distinoto. 5 oitava 
d’África, onde passara algum 
tempo n'uma poss-ssão pnrtugue- 
za e tivera occasiáo de cavaque­
ar oom o medico de bordo Bas­
tante azafamfldo andava o facul­
tativo do navio, pois n’elle vi­
nham muitos doentes, que havi­
am sahido da oosta d’Africa, 
esfalfados pela moléstia e mina­
dos |>ela febre. Quasi tolas as 
colonias, disse lhe o doutor, sío, 
como sabe, funestas para os Em- 
ropeus, cujo temperamento diffi- 
cilmente se acostuma ao olima. 
A febre intormittente é uma das 
pragas da terra e as doenças do 
tigado silo muito frequentes.Taes 
doenças e as consequências são 
refractarias aos tratamentos or­
dinários. O sangue doa que sof- 
fretnde taes moléstias, alem d'en- 
fraquecido, acha-se como envene­
nado. E’,preoizo, pois, um me­
dicamento espeoial e energioo, 
que purifique e enriqueça o san­
gue e os colonos fioarão satisfei­
tos, oom saberem que um reme­
dio ha precioso e que já utilisei 
com exito. E se desejar ver a 
prova da acção regeneradora das 
Pílulas Pink, que tal ó o nome 
do remedio, encontrará em Bra­
ga um caso notável da oura. 
Voltara da oost 1 d’ Afrios.de uma 
das possessões africanas da Por­
tugal, onde soffrera por esmoo 
de dous annos de grave in 11 un- 
tnaçfto do liga lo. II qa está com- 
pletamente rest ibelecido. A o cha­
gar a Braga, veio o meu amigo ; 
ter oommigo e pediu-me pira 
que visitássemos o ill.1"® snr. Jo­
sé Gomes—morador na ru 1 <1 '• 1 
Gapellistas. Assim fizemos e en­
contramos o snr. Gomes em per­
feita saude.

«0 Doutor n ida exagerou, dis­
se-nos, gozo d’a Imir iVoi sau le, 
devido ás r. I’mk. E portanto, 
durante a travessia, qua h 1 me­
ses fiz, de vulto d’Atriaa, ptle- 
cia immmso, a custo ficivi em 
pó. taes eram a fraqueza e o es- 
falfamento, e isso eomprehen le 
se, vi-to que não aguentava jl 
oom qualquer alimentação. Muito 
soffri, mas estou curado o folga­
ria em dar a conhecer a tolos 
quantos habitun as oolimsesse 
remedio soberano. Que por seu 
intermediário possa vir a sc.- 
universalmente conhecido. ■

Assim fica explicada a oura 
de muitas domçis de sangue 
pobre, on viciado, a anemia, a 
ohlorose, os rheumatismos, etc. 
pela regeneração do sanguo.

A um tuedioo foi confia lo o 
encargo de responder gratuita­
mente a tod is as informações 
relativas ás Pilulas Pink, que 
forem pedidas aos snrs. James 
Casseis & C.*, no Porto.

As Pilulas Pink, foram ofH- 
oialmente approvadas p la Junta 
Consultiva de Saude. Estão á 
venda em todas as pharmacias, 
pelo preço de 15000 reis a saixa 
e 55O00 reis 6 crixas. Deposito 
geral para Portugal, James Cas­
seis & C.', rua do Mousinho da 
Silveira, 85 — Porto. (26,)

Os Mysterios da Inquisição POR
F. GOMES DA SILVA

Obra illustrada a córes, por 
Manoel <le Macedo e Roque Ga- 
moiro.

Dada fascículo de 48 piginas, 
papel de luxo, magnifioamente 
impresso em typo elzevir, com 
uma formosíssima, estampa a i2 
côres, 120 reis.

Albsno Brllino

Arctieologia Christã
Desoripção histórica de todas 

as egivjas, capellas, oratorios, 
cruzeiros, e outros monumentos 
de Braga e Guimarães.

Publicação oommemorat iva do 
Jubileu Universal do Anno an- 
to, illustrada com 66 photogra- 
vuras do* monumentos religiosos 
mais notáveis das duas cidades 
do Minho

Cada exemplar, oom 300 pa­
ginas, lõOOO reis

A* vend i nas principaes livra­
rias do reino.

<> I IRA DENTES 
liotnance hietorico, brazileiro, 

em 2 volume»
O grande [sieta e romancista 

José Agostinho, depois d'um es- 
tu lo profun lo da historia do 
Brazil 0 conhecedor de perto da 
mi H >ra, dr sua fauna, da sua 
oorographia, ficou seduzido oom 
este m inmllioso motivo histori­
ei e mio s« pimpou a sncritioios 
do es|><niie alguma para destacar 
o sublime horoe « 1’iradentos». 
Este romance histérico que bre- 
Vuuiente vae ser exposto á ven­
da, está destinado a produzir 
profunda sensação não só no 
Brazil <>nde se passa a epioa 
acção, mas na França o Portu­
gal, onde ella se preludia.

Livraria editora do Antonio 
Figueirinhas, rua das Oliveiras, 
77 —Porto.

IVANHOÉ
E’ 0 titulo do primeiro roman­

ce da <Nova ColleoçRo de Lei­
turas, que a casa editora Gui­
marães, Libanio A C.*, da rua 
de S Roque,110—Lisboa,acaba 
de iniciar.

dvanhoê», é o innis precioso 
dos romances de Walter Soott, 
0 príncipe dos romancistas- bis- 
torioos, universalmente conheci­
do e admirado. Os romances 
d’esta preciosa oolLcçío, serão 
publicados em fascículos sema- 
naes de 16 paginas, por 20 reis 
e volumes brochados, mensal- 
mente, de 160 a 200 paginas, 
por 200 reis.

Revista Contemporânea
• rienrlM. Arte. Letra*.

Cemmercla e Induatrla
Diblcfor -Drcto Carneiro
A «Revista Contemporânea» 

ó uma publicação dc leitura pa­
ra to los. Acompanhará 0 mo­
vimento litterario,*rtistioo, scien- 
tifi xi, político e soei.al de todo 0 
mundo. Artigos lítteraiios.

Publica qualquer artigo de 
interesse geral, discussão soien- 
tilic* ou sobre coisas portugue­
sas que soja enviado á redaeção: 
secção de perguntas a respostas.

Afrios.de


DROGARIA CARDOSO
GERENTE—Francisco José de Faria Guimarães 

Empregado que foi durante 26 annos, da Drogaria do Douiinguinho» 
(do Exc.-* nr. vieira achado)

ANNEXA A’ ANTIGA

Pharmacia dos Orphãos
Completo sortido de <ia<aa. irrniie». rlmrnlo», oleo». 

broebaa. pincria e todo» o» mai» artigo» referente» a drogaria, 
que fornecem o» ao» melhores preço» do mercado, sempre de qualidade 
e pureza garantidos. Fornecimento de pharmacia», oonfecção de phar- 
macia» portáteis, etc. Perfumarias.

LABORATORIO CAMAR A PESTANA 
ANNEXO Á ANTIGA 

PHAKdACÍA DOS OKPHÃOS
Director clinico: OR. PINHEIRO TORRES, medico cirurgilo pela Uni­

versidade de Coimbra.
Preparador: JOAO CARDOSO, pharmacentioo, com estudos especiae» 

de analyse, feitos sob a direoção do Exc.-0 nr. Dr. Alberto d’Aguiar, 
lente da Escola Medico-Cirurgica do Porto.

An&lyiw obimioas, microscópica» e bacteriológicas, applioada» á 
elinioa, industria e agricultura. KaleriliaaçAea, Boros e Vacci- 
na». Lelíes rateriliaadoa.

PHARM xCIa DOS ORPHÃOS 
(Fundada em 170I)

(3W) SERVIÇO PERMANENTE
PRAÇA NCMICIPAL — HRAU A

WEITAIHA CENTBÁL
(ANTIGA CASA MADURA) 

Antonio Joaquim do Carvalho
KU I Dí S. .1 iÃO N." 3l

N'e$te estabelecimento encontra sc >cmpic variado soitimen- 
to de doce tino, dc chá, de massa, de fiuctas, etc., etc.

Apromptamse encommcndas tunto pma a cidade como pa­
ra fóra, com a niaim brevidade e modicos picços.

Vinhos finos engarrafados e a ictulho. (244)

.A. IA. MC Jk 2Ó O EA.

joão moiisTA hiijeiuo
20, RUA NOVA DI-: SOUZA, 22 —BRAGA

Esta cass é uma da» mais nntign» 
e Aoradítada» n’e»tn cidade, o tunto 
que foi, olfioiahnonte, incumbida das 
ornamentação» para as solemne» exé­
quias de sua alteza 0 snr. D, Au­
gusto, do sua mageatade 0 »nr. D. 
Fernando, de sita mageatade o snr. 
D. Luis I, do snr. arcebispo de 
Lurissa e coadjutor do bi»po de La- 
mogo, D. João Rebello Cardoso de 

eneso», do snr. arcebispo primaz, 
D. Antonio Josó de Freitas Honora- 
to e do snr. conde de S Bento, e 
enoarrega la de m indar pessoal e 
grande numero de vestidos d’anjo, 
pira a imponente prooissào que em
L'sb»i «a raulism p>r ooomíAo do Centenário Antoniano.

I e 11 i lo a liverm terras do pai», encarregada de ornamentações 
Gnebrai e festivu, anno a Villa Real, Villa Flor. Ribeira de Pena, 
Falgn>r.n, Arois, Biroí^ Baroellos, Povoa de Varsim, Povoa de 
LanhHO, etc., eto.

Nh ultnn h t vn >H, foi enoarrega la da» festa» mais famosas que 
nesta ui la lo ao teem roalisido, o>mo das ornamentações da Cathe- 
dril, pira 04 solomnoa Te D»amt por oooasiflo das visitas de sua 
mi|astiie ol-rei 0 »mh>r D. Círios o d' snr. major Mousinho de 
Albuquerque, festas da Consagração da Dinoeae, Centenário do Bom 
Jfvu» do Monte 0 solemne entrada do actual arcebispo primas, »nr. 
D. Manoel Baptista da Cunha.

lem um grande sortido de fazendas e carros funerários, qne vão 
a todo» o» pontoe do paiz, por um preço relatitamente diminuto.

DROGARIA
DE (91

C A B VA LI IO A C.‘
Papei» pintado» para forrar salas e tinta» para pinturas.
Grande sortimento de oleog, vernizes, cimento, gemo de cnttt- 

qus e pinoei», o que tudo vende por junto e a retalho.
Garantc-»e n'rste e»tabvh*in mento a boa qualidade das fazen­

da» reoebida», a maior parto directamente do estrangeiro.
1'rccos na proporção da si.a qualidade, sem competência

6—LARG‘> DE S. FRANCISCO—7

@—------ ; ~ ®

Pharmacia Comia
FUNDADA EM 1881

Rn» rtr N. Vlcewle. 4M
BRAGA

O Peitoral de cereja cem- 
poeto, cura a tosse, bron- 
chite, rouquidão, ooquelu- 

I che, asthma, etc.

O Elixir antiescrophu 
■ loso, aconselha se com opti- ‘ 

mos resultado» no escrsphu-
• loso, lymphatismo, rachi- 
I tismo, tuberculose incipien­

te e ossea.

A Inj çSo hygienica, cu- 
| Ya todas as purgações da 

urethra, ainda as mais an- | 
tigas.

O Topico Cannabiano, 
; empr-ga-se na extraeção 
| dos calloe, callosidades, etc.

A terpina balsamica gra- | 
nulada, modifica as affec- 
çõee catarrhaes dos bron- |

I chios e da bexiga, combate • 
a tosse, etc. (280) 1 

@rr-r

j XA RELOJOARIA I

j POUTltlEIl 1
I Praça do Bardo de S. | 
I Martiníio, 40 a 42—Braga I 
| Porta do Souto j 
* E’ que melhor e mais ba- * 
* rato »e concerta toda a qua- ’
Í lidade de rclogios. (3) j

ollecção do Povo
Scientifica, artística, industriai 

e agrícola
Publicação mensal em 

volumes cartonados de 64 a pó 
paginas, ao preço de 100 reis 

Estão publicados os seguintes 
volumes:

Aduboe ehimicoe e eetrumee, 
por C. de Lima Alves.

O Traneoaal, por Antonio Al­
ves de Carvalho.

Guia pratico de photographia, 
por Arnaldo Fonseca.

O poderio da Inglaterra, por 
José de Macedo.

O álcool e 0 tabaco, por Ama­
deu de Freitas.

Pedro Alvares Cabral e 0 des­
cobrimento do Brazil, por Faus- 
tino da Fonseca.

Tratamento natural, (pbysio- | 
pathia). 1.* parte: hygiene, um 
volume, pelo dr. João Rentes 
Castel Branco. 2.* parte: thera- 
peutica (medicação), um volume.

A sahir:
Almas do outro mundo, por 

Amadeu de Freitas.
Todos os pedidos devem ser 

dirigidos á Livraria Editora — 
Guimarães, Libanio AC*, 108, 
rua de S Roque, 110—Lisboa.

Pharmacia Moderna |

^ÍA HEI.OJOiniA 
l*<lltTK.lEZA

E’ que se vendem os afa­
mados relogios nacicnacs, 
por preços baratissimos 17.

--n-----------------------o-n- ~v

CASA EDITORA

AKNEXOS: 
l Pharmacia homaopathica. ' 

Esterealisafões diversas. 
Perfumarias 

Consultas Medicas 
Aviamento de receituário , 

) sob a inspecção d’um dos i 
' pharmaceuticos proprieta- ■ 
! rios.

VINHO TONICO ANALEPTICO 
DE

Nainpnl» «1 Macedo
De muito bom paladar e 

bem acceite por todos os es- 1 
■ tomagos, é de primeira or- [ 
■ dem como nutritivo, anti- I 
1 neuraathenioo, estomachico | 
. e reconstituinte.
1 Usa se nas oonvalescen- ■ 
. ças, tuberculose, escrophu- 

las, rachitismo, fraqueza ge­
ral dyspepsias, etc.

1 Numerosos attestados me í 
. dioos comprovam a sua ef- । 

ficacia.
Este vinho é escropulosa- ' 

mente preparado pelos au- 
ctores, o medioo e pharma- 

< ceutico de 1.* classe H. 
■ Sampaio e pelo seu socio 0 i 

pharmaceutico J. Macedo.
55, Campo de SanfAnna, 5.9 

BRAGA

DE

AVTOVIO FICiUE I RI*R A »
Rua das Oliveiras, 73 a 77 

PORTO
Obras publicadas:
Poema do Lar, por J. Agos­

tinho d’01iveira, com 0 retrato 
do auctor e um prefacio de Go­
mes Leal. 1 vol , edição de lu­
xo; preço 500 rei».

D. Antonio da Cosia: Histo­
ria da Instrucçío 1’cj.ulur rm 
Portugal, 2 * ediç/io. 1 volune 
de 340 paginas, optin amente 
impresso em excellente papel, 
600 reis.

No Minho, 2.* edição do mes­
mo auctor, também e< m um pre­
facio do editor. E’ 0 livro de via- 
gens mais suggestivo e brilhante 
que se conhece escripto 1 m por- 
tuguez.

Tres Mundos, 3.* edição. «O 
Mundo Romano», 0 <Mundo Bar- 
baro» eo« Mundo Cbristão»,deD. 
Antonio da Costa; preço 6C0 
reis.

Arithmetica das escolas pri­
marias, por Antonio Justino Fer­
reira. yst< ma métrico e noçõe» 
de geometria synthetica, < m har­
monia com os progran n as <ffi- 
ciaes, illustrado, pelo dr. Jcão 
Simões Ferreira Figueirinbas, 
professor de «ciências mathen a- 
ticas no Lyceu Central do Por­
to; preço: brochado, 8C0 reis, 
cartonado, 350 reis.

J. Simties Dias: «A escola 
primaria em Portugal», 1 vol. 
• Figuras de’Cera», contos, 1 
vol. Estas obras custavam : 00 
e 400 reis, mas presentemente 
vendem-se a 120 reis.

Todas as obras se remettem, 
francas de porte, a quem enviar 
a sua importância ao editor.

Em via de publicação:
Jesus Christo, 2.° volun e da 

Bibliotheoa de Propaganda Ca- 
tbolica. Grammatica Intuitiva, 
por Antonio Bastos. pr< fessor da 
Escola Normal de Lisboa

E’ a publicação, em volume, 
da magnifica grammatica de que 
se teem dado excerptos nos eup- 
plementos da «Educação» e que 
tão apreciada tem sido pelos snr. 
professores. Padre Ant< nio, or 
J. Agostinho d’01ivei>a Poema 
da Paz, pelo mesmo.

Peitoral de Cereja de Ayer
PEITORAL

para a prmpta cura àf

Tosses, «IcHuxos * 
eoiistipacoes, li|r o n - 
chite, catarrho pul- 
itiouur, «la tísica pul­
monar n«i gráo inci­
piente, c para propor- 
eiunarallivio v »ix'eK<’ 
aos doentes «la tjMca 
ou «lo» tubérculos 
pulniouares, mesmo 
no estado mais adian- 
ta«1o «lessa moléstia

0 remedio de AB R, 
contra sezões.-}ebres inter­
mitentes e biliosas.

Extracto composto de salsaparrilha de Ayer.— 
Para purificar o sangue, limpar o corpo e ci.o ia- 
dical das escrophulas. Frasco, i®ioo reis.

Todos os remedios que ficam indicados, são altan ente 
concentrados de maneira que saliem baiatos, pojque im 
vidro dura muito tempo.

Piiuiuo CHitãrUrua <ie Ayer.—O melhor puigati- 
'o, suave, inteiramente vegetal.Frasco, 1100 reis.

TOMCO ORIENTAI
MARCA «CASSELS»

FxquUita pr«*parnçnu para nroinioacar o cabello.
—Extirpa todas as atlecções do craneo, limpa e perfuma a cabeça.

Agua Florida (murca Casseis).—Perfume delicioso para’ o 
lenço, o toucador e o banho.

(marca Casseis).—Muito grandes,
qualidade superior.

A’ venda em todas as drogarias e lojas de perfumarias. Pre­
ços baratos.

lermifuso <ie it. l. Fabnentock.—E’ o melhor remedio 0 VIGOR DO CABELLO,
, OO DR. AYER,

»So tem riv*l par» restituir »o cabello branco 
ou. ftualho a sua côr e frescura, e manter a

Pcrfeil»» «lewlur^ClHMte c purificuulc «te .ley<-N nara ? !imp* ' ,ad1*- SffuBdo a dcclaraçlo 
, . . ,, 1 «,“ '«ias as pessoas que o usam, e a preparai»

d-smfectar casas e latrinas, também e excellente para tirar gordura sf.*.oy<-dor «eieganu e que me.

>u nodoas dc roupa, limpa metaes, e cura feridas—Preco, 240 reis. ?pUtK*’ ” p®r do.nSa, renae» o«
Deposito—James ca«»ei« A c.’, rua do Mousinho da Sil- «•»»«»«»

contra lombrigas. O proprietário está prompto a devolver o dinhei­
ro a qualquer pessoa a quem o remedio nâo faça o efíeito quando 
o doente tenha lombrigas e seguir exactainentc as instrucções.

veira, r.1 85, i.°—Porto. (4-) Abundância e Formosura.


